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;A>[AFiÁ KTJNICIPAL DE GARÇA

l\Ds» Sessão Ordinãria, realizada em 10 de dezembro de 1 96h»
rii:;SIDENT3 Veríssimo-Fernandes Barbeiro

> JCR.irÍRIOS:-' Luiz A. S. Castro e Leobino R. da Costa

Â hora regulamentar, feita a chamada dos senhores vereadores
verificou-se a presença dos seguintes:- Danilo Fagá, Flavio Freire Leal,

Jose Fernandes Lopes, Jose Porfírio, João Tarora, Jathyr Mafud, Veríssi'
mo Fernandes Barbeiro e Kauro Kattos, num total de oito (3) dos senhores
vereadores, - - ^ - - ●●

0 sr, Presidente convidou o sr. Secretario a proceder a le:

tura do EXPEDIENTE NÃO SUJEITO A VOTAÇÃO. - 		 	

Ofício do sr. Prefeito Municipal, encaminhando copia da cor

respondência recebida do sr, Dr» Raymundo de Brito, DD. M?,n?.stro da Sau--
de.

Ofício do sr. Prefeito Municipal, encaminhando cópia da cor*

respondencia recebida do Deputado Herbert Levy,

Ofício do Ministro Raymundo de Brito, comunicando o recebi

mento do ofício n. Q6lV^h, deste Legislativo. - « -	

Ofício do sr. Prefeito Municipal, em resposta a Indicação n£!

915/61) de autoria do sr. Leobino R. da Costa. - ■*

Ofício do sr. Prefeito Municipal, em

de autoria do sr, Leobino R. da Costa.

Ofício do sr. Prefeito Municipal

resposta a Indicação ns

91/6k 1

resposta a Indicação neem

9V6Í4, do sr. Leobino R, da Costa,
Ofício do sr. Prefeito Municipal, em resposta a Indicaç

Mario N. Miranda. ~

Ofício do sr. Prefeito Municipal, em resposta a Indicaoao

97/61), de autoria do vereador sr. Mauro Mattos, - - ~ ~ -	
Ofício do sr. Prefeito Municipal, em resposta a Indicação n.Q

96/61), de autoria do vereador sr. Flãvio Freire Leal e outros.
Ofício do sr. Prefeito Municipal, em resposta a Indicaçan r ^

57/61), do sr. Dr. Mario Nunes Miranda,		 	 	 	
Ofício do sr. Prefeito Municipal em resposta ao oficio n.

659/61), sobre a manutenção do veto parcial ao projeto de lei E7-A/6Í).
Ofício do sr. Prefeito Municipal, solicitando certidão que

se encontra em exercício, -

58/61), de autoria do vereador Dr.
n-

resposta aa IndicaçaOfício do sr. Prefeito Municipal

Leobino R» da Costa e oncros.

era
j

93/61), de autoria do sr.
Cartão da Prefeitura Municipal de Garça, almejando feliz

■**.nl e próspero ano novo aos senhores edis»

n.

n;
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do Conservatório Kusical Santa Cecília convidando a

dos professorandos de 196ij
Cartão

tfilidade para assistir a festa de formatura
Convite da Dra. Nair Taroaa, convidando a edilidode para as

Escola Paulista de Medicina»sistir fffita de Formatura na

Relatório da Associação Paulista de Municípios, sôtre Irr-pos

to Territorial Rural e Noite Municipalista de Araras,		

Ofício do Dr, Miguel Go^^es Fernandes agradecendo a Casa vo

to de pesar pelo falecimento do sr, João Go^es Ballera» "

Ofício do Grupo Escolar Prof. Maria do Car’no P, Castro,
vidondo a Edilidade para assistir festa de formatura. — " '

Ofício da Camaxa Municipal de Manduri

lar n, 37/6Í4, deste Legiâlativo.
Ofício .^a Cia. Telefônica Brasileira, acusando o recebimc-n-

con

dando apoio a circu-5

97I/6I1, deste Legislativo. -to do ofício n.

Ofício da As emble^ia Legiâlativo do Estado de Alagoas, dando apoio a

37/6ÍJ, deste Legislativo. ●● ^
Oficio do Juízo de Menores da Comarca de Garça,

circular n»

enviando cp

formulada pela Associa-pis inclusa extraida dos autos de representação

Comercial de Garça,

Convite do Grupo Esc'^lar Prof.

0 edilida e para assistir festa de formatura. -
Circular da Camara Municipal de Cubatão, convidando a .^.dn 1

dade a dar apoio ao Requerimento n, 312/6ÍJ, daquele-^ Legislativo,
Ofício do sr, Tcn, Castanha de Albuqeerque informando a Ca

çao

João Crisóstomo, convidando

.>a sobre 0 raíio amadorismo e suas vantagens. -

, Presidente convidou 0 sr. secretario a dar conua do0 Sr

EXPEDIENTE SUJEITO Â VOTAÇÃO,
0 sr. Secretario deu conta do seguintes-

Ata da 33a. Sessão Ordinaria realizada em I2 de outubro

1 96Í4. -

0 Sr, Presidente submeteu 6" discussão e em seguida a vota

çao, tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos.- 0 sr, Presidente-
declarou aprovado por unanimidade de votos a Ata da 35a» Sessão Ordinr.
ria.

Ato da 36a, Sessão Ordina^ria, realizada em 22 de outubro de

O sr, Presidente submeteu e^ discussão e em seguida a vota

ção,tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos.- 0 sr, Presidente
declarou aprovado por unanimidade 0 Ãta da 36a. Sessão Ordinaria,

Ata da 57a. Sessão Ordinãriq. realizado em 29 de oütubro de

1 96h. -

í

1 96ii. -

. Pr-sidente submeteu em discussão e em seguida a vota-O sr
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açao, tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos. 0 sr. Presiden
te declarou aprovado por unani’^idade de votos a Ata da 37a. Sessão Ordi

realizada em Z9 de outubro de 1 96í\» -

Ata da 27a. Sessão Extraordinãria

naria 5

realizada era 29 de outu.

bro de 1 96Íj.

0 sr. Presidente submeteu em discussão e em seguida a vota'
0 sr, Presidente tetendo a Casa aprovado por unanimidade de votos,

aprovado por unanimida'e de votos a Ata da 27a. Sessão Extraord..i
realizado em 29 de outubro de 1 96I4, -

Ata da 28a. Sessão Extraordinãria

çao,

clarou

nãria,
realizada em 29 de outu*j

bro de 1 96ij.

, Presidente submeteu em discussão e em seguida a vota.0 sr

Casa aprovado por unanimidade de votos.- 0 sr, presidente
Ata da 28a, Sessão Extra

çao, tendo a

declarou aprovada por unanimidade de votos
realizada em 29 de outubro de 1 >Ü.

Ata da 38a. Sessão Ordinãria, realizada em 5 de novembro de
ordinãria j

1 96Í4. -

, Presidente submeteu em discussão e em seguida à vota0 sr

tendo a Casa aprovedo por unanimidade do votos.- 0 sr, Presidenteçao»

declarou aprovada por unanimidade de votos a Ata da 28a, Sessão Bxtrao
realizada em 5 de novembro de 1 96Í4« -

Ata da 39a. Sessão Ordinãria, realizada em 12 de novembro
dinãria >

de 1 96h.

. Presidente submeteu em discussão e em seguida a votaO sr

Casa aprovado por unanimidade de votos,- O sr, Presidentetendo a

declarou aprovada por unanimidade de votos a Ata da 39a. Sessão Ordina
realizada em 12 de novembro de 1 96ii, -

Ata da 29o. Sessão Extraordinãria

ria

realizada em 12 de novex'

bro de 1 96ÍJ,

discussão e em seguida a vota-

0 sr. Presidente

0 sr, Presidente submeteu em.

tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos,-çao,

declarou aprovada por unanimidade de votos a Ata da '^9a» Sessão E:"

d, , realizada em 12 de novembro de 1 9éij« ------ -

Ata- da 30a» Sessão Extraordinãria, realizada em 19 de novei

bro de 1 96ij. -

0 sr, Presidente submeteu em disdussão e em seguida a vota-
0 sr, Presidente-

Ata da 3-Oa, Sessão Extrao;-;
tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos,-çao,

declgrou aprovado por unanimidade de votos 8
dinãria, realizada em 19 de novembro de 1 96h*

Ata da íiOa, Sessão Ordinãria, realizada em 19 de novembro i

1 9611. -
em seguida a vota

0 sr, Presidente

0 sr, Presidente submeteu em discussão e

tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos.-çao,
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’*'íí^[^slden.t6 declarou aprovado por unani-^idade de votos a Ata da IjOa. Se^

são Ordina^ria, realizada em 19 de novembro de 1 96h»
Ata da Í4la. Sessão Ordinãria, realizada em Z6 de novembro

de 1 96Í4.

0 sr. Presidente submeteu em discussão e em seguida a vota-’
O sr. Presidente-

Ata do illa. Sessão Ordinã”
tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos.-çao,

declarou aprovado por unanimidade de votos Q

realizada em Z6 de novembro de 1 96li»

Ato da ij2a. Sesr.ão Ordinãria
ria

realizado em 3 de dezembro de

1 96h-
seguida a vota

ção,tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos. - O sr. Presidente -
declarou aprovado por unanimidade de votos a . Ata da ijZa. Sessão Ord^,
nãria

0 sr. Presidente submeteu em discussão e em

.-realizada em 3 de dezembro de 1 96U. ^ - - - - -

Projeto de lei n. 82/6ÍJ, do sr. Prefeito Municipal, solici
Telefônica Brasileira um nov'tondo autorizaçao para assinar cn- a Cia.

contrato de concessão de serviços teletonico na sede do Município.
0 sr. Presidente submeteu a apreciqçao da Casa, tendo a meç.

considersido objeto de deliberações. - 0 sr. Presidente determinou o-ma

encaminhamento do Projeto de Lei n. 82/6[j, as Comissoes Competentes,
solicitandoRequerim.ento do sr. Dr. Jathyr Kafud e outro

publicação do discurso do Vice-Gov
c r*

pubTicaçao em jornais da cidadea

quandO'em visita a esta cidade de Garça» ~ ~

0 Sr. Presidente submeteu em discussão e em seguido o vota

nador Laudo Natel 5

0 sr. presidente’tendo 0 Casa aprovado por unanimidade de votos.-

unanimidade de votos o Requerimento n» 297/
çao,

declarou aprovado por

terminando que se constasse da Ata a Mensagem do Vice-Governador Laudo
Natel.

MENSA GEM. Meus amigos. Ao avistar - em minha chegoc
casario alvo a acenar-me, ●

cara e muito do
a esta hosfiitaleira e maravilhosa terra - 0

lenço feito de sentimento acenando a uma pessoa

coração - senti-me saudado com ãsse extraordinãrio calor humano de que
como um

imediatamente, de alguns ve.

voltaram à minha lembra.

na simplicidade da linguagem indígena

gente brasileira. E lembrei-meG capaz a

:;os do original tupi-guarani, que

?

num impulso5

ns s s a

ça. Bl um poema que decanta
clara ave de olhos esverdinhados

5

f.altiva € elegante que - se nao mc

S iam por aí es-
5

Aca^ra pora çabalha a memória - começava assim s-

tecendo e carpindo cantigas à ave pernalta 9ue faz com que

I
● ● ●

S€S versos

ate' os quietos açudes murmurem como poetas, quando ela eleva o sgu do
à lembrança, a tradução dos versos,

j

na ve r
nairoso voo. E lã me vinha

são de Anchieta:- - 6 garça branca e bonita, senhora das margens do aç.i
5

íí teu voo que alegra- a tristeza da tarde i

entardecer de minha vida, que vem, também

E e agora, quese no-

por assim dizer, pousar um&

de ● ● ●

5
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- 0 garça de veu bronco que ve^^ hnje, aqui, atroves de sua
garça

gente, alegrar as fadigas e as renunciais de um aníirilho de campanhas

cívicas. Perdoem-me, senhores, a ingenuidade comqae início estas ri1

nhos poucas, mas sinceras palavras, para traduzir o qae me vai na alma

í que, talvez, eu tenha levado muito em conta a pureza, da cor das aves,

para confundí-lo com a autenticidade desta gente de Garça que hoje, ser

que siquer eu o merecesse, me entrega o título de cidadão desta que

agoia , é minha terra. Sou oorigado a dizer-vos - e o digo de coraçao -●

aberto que, para mim, 'e’ uma das mais expressivas hnnrãrias de minho vi-'
da. Ser cidadão de Garça e" como ter, assim cintilando no peito, u'a me

dalha toda feito de auroras. Ser cidadão de Garça e como trazer no espi

rito um pouco de paraiso.

Ser cidadão de Garça e uma felicidade. Felicidade que nãc
se traduz em palavras mas que somente se pode definir com a recíproca
de que - desde aqui aportei pela primeira vez - toda a gente garcense -

)

numa cidadania sentimental e perene,

Aprendi, como vós outros a lutar
pequeninas umas e grandiosas outras, Como vós

os problemas do homen urbano ou do lavrador. Descendo de uma ■

S por ter ciencie do que e uma cids-

e' que me fiz, pola

estava morando em meu coraçao

Sou homem do interior

)

5

nossas comunidades

nheço bem

família de trabalhadores do campo.

cr5

com todo 0 anel verde que a rodeiade do interior

dino do hom.em do Interior, não somente por vontade própria, mas t-^m bt"
por atavism.o. La^ estou - em São Paulo ou e

>

qualquer outra cidade “ la

um representante de Ga ?estarei - esteja onde estiver - como um cônsul j

sempre disposto a lutar arduamente pelo bem estar coletivo desta
- e tenho orgulho em repetí-lo também a mterra de bençaos que e hoje

nha terra. Chamem-me os garcenses, convoquem-me os cidadão de Garça,
das re:;e eu estarei sempre na vanguarda das lutas,meus concidadãos

vindicações pelo bem coletivo desta nossa terra. Tao integrado .me ence:
tro Bos problemas do Interior, tão ascendra-damente sinto sempre, na pf.-

os espinhosas necessidades dosqçe trabalham, nos campos, qu'"
A

pretendo colocar, agoraq a serviço de Garça e de meus conterrâneos da

qui, tudo 0 que um homem, que ainda não tem atuação direita no :ixecutv
posso fazer pelo bem estar desta região. F e precisamente -s*

pria carne 5

)

Fstadual

nhores - este o momento em que quisera eu estivesse vivo meu pai, lavra

5

dor que fez da terra o idealqsjerido, para dizer-lhe comovidamente Tr

nho a honra de ser cidadão de Garça. A Garça bronca e bonito, Á senho'-

dos margens do açude, que veio alegrar, agora, a tristeza de minha to'.
de í Muito obrigado, -^eus amigos, (a) Laudo Natel. 8/12/6ÍJ. -

Requerimento do sr, Dr. Jathyr Mafud, solicitando da Cãmar.
Municipal de Garça a publicação nos jornais da cidade, assim como na

Ata dos nossos trabalhos a mensagem enviada ao Presidente da Republica

pelo sr. Vice-Prefeito Municipal, Odilon Izar.)



âmaia U/ma

',%iíaèo èe <iSào ^au(o

M^S N_ S A G 5 M J- Excelentíssimo Senhor líarechal Humberto
de Alencar Castelo Branco - Digníssimo Presidente da Republica dos Ea

tados Unidos do Brasil,

jenhor Presidente.

Nestas horns difícéis que ainda atravessa a Naçao Brasileira,

dificuldades naturais que envolvem o Governo para a estabiliza-
como brasile

com as

cumpre~me nesta opo-^tunidadea ordem e o progresso ?çao

iro 6 democrata, dizer a Vossa Excelência_ ^
bom desenvolvimento deste setor de vossa excelencia

dos dificuldades fatais pa

ra a produção e o

com a vossa autoridade e dapacidade nao tomar as medidas urgentes pa

do assunto que relatarei a seguir s-ra a solução

Nesta Naçao e consequentemente neste
Iho no setor da agricultura encarece dia a dia náo
da mao de obra como na mecanização da lavoura, sementes, adubos,^
ticidas e transportes, trazendo ao lavrador uma necessidade continua
de numera'rio para o atendimento desses referendas que sao inadiaveis €

Estado de São Paulo, onde o traba
sò cora a elevaçao -●

inse-

fiprorrogãveis. ,
0 financiamento que o lavrador recebe do Banco do Brasil nunca e su.i--

atendimento das necessidades, apesar da eficiência cora
destacando a desta cidade, atendem dentro das bases.

ciente para o

que as qgências,

stas condições corre o lavrador e se apega as operações dos Bancos
particulares que ate o meado dn mes de novembro deste ano dava atendí

entretanto

ne

mento as solicitações justas sem quaisquer dificuldades,

da segunda quinzena de novembro ate esta data os bancos particulares
operações exibindo as liquidações das pro-

causando com essa medida um problema

1

paralizaram por completo as

missórias vencidas

a €' ta classe tão desfavorecida que todos os anos

com coragem impar e sem vantagem ou

desespe radoi
j

labuta contra tudO;

just.resultados que por direito e

ça lhes tem faltado.

Senhor Presidente, como falta de amparo e garantiasse nao- bastasse a

dispor dos nossos produtos pe
vender-lhes nns .

de preços mínimos que nos tem obrigado a
atrevessadores impõe obrigando-nos a

débitos do financiamento no Banco do Bra

colheita não nos cabendo ●

lo preço que os

sas safras para saldarmos os

sil que para maior ironia vence logo apos a
direito de podermos aguardar um espaço de tempo maior para--a 0 menos o

a conquista de um preço satisfatório.
com, 0 corte das opera.A falta de insentivo cresce principalmente agora

ealvadoras entre os bancos particulares e a agricultura, ameaçan-
te'rmino do nosso trabalho des-

talvez a ulti

çoe s

do-nos prejuízos incalculáveis quase

te ano agrícola que nos dava o bgílsamo de uma esperanço,
haveriamos de ser recompensados com justiça no Go -

no

raa esperança de que

de vossa excelencia»verno
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for Presidente, relatar nesta inensagem de um brasileiro que sente e
conhece o sofrimento do lavrador seria impossível, mesmo sem ser es

critor ou intelectual, poderia facilmente escrever um livro volumoso
do viver atribulado do lavrador brasileiro,

excelencia do meu caso pessoal, falo sim, de modo §€■●ilao falo a vossa

falo por todos e falo a vossa excelencia, porque todos nos e a
a minha vida eu daria ●

ral 5

própria Naçao dependemos de vossa colaboraçao;
igu sacrifício salvar a classe produtora desta grandese pudesse co"’ o

Pa^tria.

Senhor Presidente

nossas terras com 'U. or e

rn

no decorrer desta vida a^rdua temos ajudado a regar--

lagrimas de brasileiros, ajudando o Brasil -
5

que vale mais que a nossa própria vida, e, nesta hora dificil pedinus
este setor primordial do País, dando-nos cre

mínimos de cad?-
a vossa ajuda para salvar

dito, amparo aos nossos produtos estipulando os preços
produto € determinando aos orgaos competentes que amparem os Bancos

a normalidade.particulares a fim de que volte

Jm retribuição, Senhor Presidente, a
balho e confiança no futuro, haveremos de ajudar o

celencio nascido de uma revoluçno crista e

certeza de que nós com o nosso tr-
Governo de Vossa 3;

conquistar um Brasil mainx

€ um povo mais feliz.

Respeitosamente.

Garça

(a) Odilon

10 de dGZ€’^bro de 1 96U»
j

Izar

Vice-Prefeito Kunicipal

. Presidente deu conhecimento a Casa do Relatorio anual
a'.sim. como 0 prcstaçao das-

agradecendo a todos os fldis e funcio.ia
proveito do maior progresso

0 Sr

dos trabalhos Legislativos sob sua gestão

contas aos senhores vereadores

perfeita colaboração e união em
5

dc
rios a

Garça.

● Presidente Eom/idou o sr. Secretario a proceder a chamr0 Sr

da paro a Ordem do Dia. ------

O Sr. Secretario procedeu a chamada verific'ando-se a presença'

- Danilo Fagã, Fla'vio Freire Leal, Jose Fernandes Lopes
Castro, l^auro Kai

dos seguintes :

Jos'e’ Porfírio Jathyr Mofed, Luiz A. S.Joao Tarora

Jose Reynaldo Formigoni, e Vçrissimo

?

Fernandes Barbeiro, num totr
tos,

de dez (10) dos senhores vereadores, - - —

0 Sr. Secretario deu conta da matetia seguinte

Em Ea. discussão e em seguida a Votação o Projeto de Lei n^
introduzindo modificações na lei nr 89/6i|, do sr. Prefeito Municipal

de 22 de setembro de 1 96il. 0 sr, Presidente submeteu em Votação globc
tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos.- 0 sr. Presidente deo'

aprovado por unanimidade de votos em 2a. discussão e votação 0 Pr

}

rou
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xojeto de Igí n. Jl/SLi, do sx, Pxefeito Municipal. ~ ~ - --

Nada mais havendo na Oxdem do Dia o sx. Pxesidente deu o pala.

vxa aos senlioxes vereadores em EXPLICAÇÃO PESSOAL.

0 Dx. Jathyx Mafud, 001^ a palavra, disse que 0 Vice-Prefeito--
Municipal tinha endereçado ao Presidente da Republica uma mensagem

atual situação financeiro dos cxe'’ditos Bancarios, apelando ao sx

so

bxe 0

Presidente para adotar medidas que venha de fato ajudar a classe produ
ao passo que 0 atual sr. Ministro da E^zenda, pxonuncítora do Brosilj

demagogicamente demostrando 0 interesse do governo pelas classes-
enganond0“0 e menosprezando“0.

0“S€

produtoras, num acinte ao lavrador
0 Sr. Flávio Freire Leal, aparte.-^ndo

5

disse que os Ministros--
5

congratui^-ando^-se c om 0 V e "
atuais se pronunciam apenas com demagogias,

reador Dr, Jathyx Mafud. ●● ●'
críticas a respeito do,-0 Dr. Jathyx Kafud, continuando teceu

pronunciamentos dos senhores Ministros, alertando a cãmara Municipal
edidas demagógicas dos atuais Minis

P.S.P trn
de Garça, para que examinasse as

tros Presidenciais. Finalizando disse que em no^^e do P.S.D
a Mesa da cãmara pelo ano de txa-

trabalho da mesa do Cornara ti ●●
zia as congratulações a Edilidade e

esclarecendo que 0bolho e dedicação
trabalho do sr, Presiden-nho sido dinâmico e empreendedor, louvando

. Veríssimo Fernandes Barbeiro, que deixava um exemplo frizante
- oroximo Presidente que deveria basear-se sem-pre no modo pelo

0

te sr

para 0 t

qual baseou-se 0 sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, Agradeceu, -

O sr. Flávio Freire Leal, com a palavra, disse que em nome

pessoal agradeciu as palavras do sr. Presidente e do orador dr, Jothy..

Mafud, esclarecendo que 0 sr. Veríssi^^o Fernandes Barbeiro, tinha sido
um presidente a altura do Legislativo Municipal, por sua atuação, pon

Vereadores, esperandoderação e pulso firme que soube conduzir os srs.

que se de novamente a

0 Sr. LUiz A, S. Castro, com a palavra

diste ono de trabalho, agradecia‘de público a colaooroçao do Pre
e funciona^rios da SGcretoria,-

la. secretaria ●

>

reeleição desse ilustre vereador.
disse que no encerra)

mento

sidente da Cornara Municipal, Vereador 5

assim como a confiança que depositaram para exercer a

da Gasa, durante a gestão de 1 96h, desejando a todos um feliz Natql
um prospero ano nove ●●

O Dr. Jose' Reynaldo Formingoni co^n a palavra, disse que tini*.

tido a maior satis-Cação em poder ocupar temporariamente uma cadeira nc
substituição ao vereador Dr. João Miguel Ch^

Per
Legislativo Municipal

ves

em

povo de Garça., servindo com seu humilde trabalho aos edis,
um co"ientário à respeito da personalidade do sr, Pre sidente do Casa,
seu trabalho dinâmico e empreendedor. Finalizando congratulou-se com c

sa externado as maiores congratulações-
medica em seu lar, si;

e

p

vereador da Cosr. Joao Tarora

ao mesmo por contar de-rta data em diante co»^ uma

»
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sua filha Dra. Nair Ta-ro^oj congratulou-se ainda coni o povo geral, e
desejando o todos um feliz Natal e prospero Ano Novo,

0 Sr, Presidente agradeceu a atenção de todos

nobres Edis }

os srs. verea

princioalmente as palovras carinhosas que foi distinguido,

desempenho do cargo de Presidente da Casa, dizendo ainda que tinha r
feito o que tinha prometido, cumprindo assim seu dever e obrigaçao.-

era habito da Casa

no
dores

5

0 Sr. Joao Tarora, pela ordem, disse qu'

convocar sessão .íxtraordinãria, para a

assim sendo, apelava ao Presidente da Cosa
sessão extraordina^ria, para discussão e

atearia que se encontro em pau_m

paxa qu€ convocasse ●

votação da matéria pronta

que tinha ^

ta 5

uma

Joao Taroraesclareceu ao sr.0 sr. Presidente j

mote^rio depois de iniciado a sessão, não sabendo da importoir
!at'e’rio importante convocaria

cebido a

cia dos projetos em pautaj e coso seja

sessão extraordina^ria. Continuando disse ainda que reportando-se ao

assunto inicial, procurou cumprir sua obrigação e seu dever junto a
Presidência da Casa, procurando a independencia do Legislativo.

Orde-Ti do dia da Próxima Ses

m

0 sr. Presidente anunciou para a

são Ordina”’ria os seguintes processos Projetos de Leis n2 s

U3/6Í4, 68/611, 75/6Í1, 76/6ii, 77/6/4, 77/A/6ii, 78/6Í4, 79/6Ü, 79A/6i{, 73/
resente sessão. - - ●

> Secretario, lavrei
6U, processos n.s 721/6Í4, dando por encerrada

Nada mais havendo eu, ^ }

r^uba presente Ata, fiz datilograr e a

BRF.SIDENTE

SECRCTiÍRIO


